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APRESENTAÇÃO
Uma tradição, normalmente, pode ser definido como aquilo que se faz por hábito, 

um legado passado de uma geração para outra. Embora o historiador Hobsbawm tenha 
chamado atenção em uma obra bastante reconhecida entreis historiadores de que as 
tradições, de maneira geral consistem em retomar“passado histórico apropriado”., em 
que o senso de continuidade ocupa um valor e uma necessidade centrais, e que, para 
isso, muitas vezes os diferentes grupos se constituem em torno de falsas noções de 
continuidade, ou seja, as tradições, podem, muitas vezes serem inventadas, a expressão 
saberes tradicionais traz consigo um elemento mais amplo do que a noção de continuidade 
a que nos referíamos acima.

Usualmente, a ideia de saber tradicional é usada para marcar um conjunto de 
noções e práticas que permeiam as sociedades e grupos e são ligadas, por exemplo, ao 
reconhecimento de propriedades de plantas, consensos e práticas sociais comuns, valores 
norteadores que parecem pertencer a uma realidade atemporal, ou seja, estiveram sempre 
presentes e são reconhecidas por um grande número de pessoas sem ter passado pelo 
espaço de “validação científica”, que nesse caso, significaria o crivo do método usado pela 
ciência para chegar em suas conclusões. Isso  não significa, que, nos dias atuais não se 
possa falar de uma espécie de  «terreno comum” em que se estabelece um diálogo, uma 
espécie de entendimento entre as esferas do conhecimento tradicional e do conhecimento 
contemporâneo, técnico e científico. 

Essa troca existe, e é bastante presente, ainda que, nem sempre, essas esferas 
sejam consideradas de maneira equivalente, uma vez que a “ciência” acaba prevalecendo. 
Em ciências humanas, nos últimos anos, esse debate se fez cada vez mais presente, dado 
que o registro, o resgate e o entendimento desses saberes tradicionais sempre esteve na 
pauta, de uma maneira ou de outra, de seu campo de pesquisa. Nesse caso, o sentido 
de incompatibilidade não se faz tão presente como em outras tradições científicas. Ainda 
assim, tem se construído cada vez mais o entendimento  de que esse resgate e a ideia de 
que os saberes tradicionais devam ser pesquisados e referidos, junto com eles chama-se 
a atenção para que os valores de justiça social, participação popular e sustentabilidade 
estejam sempre presentes e cada vez mais na pauta do processo de construção dos 
saberes. Assim, para além de base e fonte, se entende, nas ciências humanas, que há 
que se dar voz ao saber tradicional, e que o dialogo deste com o conhecimento científico 
constitui-se enquanto riqueza e muitidimensionalidade do mesmo.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do E. Santo
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RESUMO: Enviar mensagem, trocar fotos, 
combinar encontros, são atividades de fruição 
e de prazer, que dependiam de um tempo/
espaço determinado. Vimos que o ciberespaço 
possibilita temporalidades e espacialidades que 
facilitam a grupos de interlocutores produção 
encaminhamento de textos. Um grupo que 
chama a atenção pela criatividade e inserção na 
cibercultura é o dos Nerds. O estudo já permite 
dizer que não se trata do Nerd de óculos de 
aro grosso, considerado um outsider até então. 
Propomo-nos a compreender as interações 
e as interatividades de determinado grupo, 
consolidado em uma escola. Para isso, a 
metodologia é a de abordagem qualitativa, 
um estudo netnográfico, através do qual, 
acompanhamos as produções artísticas, 
literárias e científicas e as maneiras de como 
os corpos se dão pelas redes sociais.
PALAVRAS-CHAVE: Cibercultura, Nerd, 

Interatividade, Master Nerd, Relações.

CYBERCULTURE AND THE NEW 
NUANCES IN BEING NERD

ABSTRACT: Sending messages, exchanging 
photos, arranging meetings, are activities of 
enjoyment and pleasure, which depended 
on a specific time/space. We have seen 
that cyberspace enables temporalities and 
spatialities that facilitate the production of 
texts by groups of interlocutors. A group that 
calls attention for creativity and insertion in 
cyberculture is the Nerds. The study already 
allows us to say that this is not the Nerd with 
thick-rimmed glasses, considered an outsider 
until then. We propose to understand the 
interactions and interactivities of a certain 
group, consolidated in a school. For this, the 
methodology is that of a qualitative approach, 
a netnographic study, through which we follow 
artistic, literary and scientific productions and 
the ways in which bodies occur through social 
networks.
KEYWORDS: Cyberculture, Nerd, Interactivity, 
Master Nerd, Relations.

1 |  INTRODUÇÃO
Conviver com uma irmã que possui 

15 de anos de diferença é um mundo de 
descobertas. Quando ela comentou que ia 
a um evento chamado Master Nerd e que 
era uma K-popper nata, fiquei perdida, mas 
curiosa. Na minha época, e não faz tanto 
tempo assim, o conceito de K-pop nem sequer 
existia, e ser nerd remetia a ideia de alguém 
pouco sociável e com um óculos “fundo de 
garrafa”. Achei tão interessante a maneira que 

http://lattes.cnpq.br/5031923610226163
http://lattes.cnpq.br/6385055872621365
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ela e suas colegas tratavam o assunto, que resolvi mergulhar neste mundo.
Na verdade, com a pesquisa sobre o ser nerd na contemporaneidade, percebi que 

muitos conceitos deverão ser reformulados e repensados nesta nova conjuntura. A internet 
e a cibercultura tão citada por autores como Lévy (1999) e Lemos (2010), reformulam e 
repropõe sentidos, dentre eles o ser jovem, a interatividade e até mesmo o conceito de ser 
nerd.

A revolução atual não é uma simples revolução técnica, mas algo de muito 
mais profundo, comparável ao que foi o aparecimento do alfabeto. O numérico 
é uma nova língua franca que permite a transparência total entre todas as 
formas de representação. Pode-se também comparar esse fenômeno à 
invenção da imprensa (Internet é o equivalente a uma imprensa universal, 
pessoal, ubiquitária, instantânea e de baixíssimo custo). Essa revolução 
cultural vai tão longe que é possível mesmo falar-se de uma nova “maneira 
de ser”. “O fato de estar no Net remodela a consciência”, costuma-se dizer 
(QUÉAU, 2002, p. 462).

A internet é o grande palco das mobilizações dos jovens atualmente, e é nela, 
e por causa dela, que o termo nerd se alterou segundo Patrícia Matos (2011). A autora 
aponta que os nerds começaram a tomar posição privilegiada a partir do momento que a 
tecnologia se popularizou e ganhou espaço na sociedade o cenário pop-tecnólogico. Como 
característica de tal movimento, também se observa um prolongamento da etapa da vida 
chamada juventude (SANTOS et al., 2015).

A construção dos sentidos se dá no ciberespaço, onde os grupos considerados 
nerds se conhecem, marcam encontros e agendam ensaios. Assistem vídeos no Youtube 
e até mesmo gravam seus vídeos para serem publicados em canais pessoais. Dentro 
deste grupo identitário, a interatividade é uma marca. Segundo Possari (2009, p. 58) “a 
interatividade diz respeito à ação do receptor que é a de interferir, modificar o que está 
sendo objeto de construção de sentidos/ de conhecimento.”

A todo o momento eles consomem conteúdos e produzem novos, tudo sempre 
compartilhado por canais tecnológicos. E esta é uma característica desse grupo, no qual 
“(...) o pertencimento à cultura nerd não se dá apenas através de quais artefatos culturais 
são consumidos mas do modo como os nerds utilizam estes artefatos a fim de produzir 
sentido” (MATOS, 2013, online).

As interpretações pós-modernas asseveram que a possibilidade de anonimato 
e a instantaneidade do acesso online a incontáveis cenas e tribos contribuem 
para expandir o processo corrente e experimentação e encenação folgaz de 
múltiplos estilos e concepções de si. Tal argumentação se apoia na premissa 
de que a internet condensa uma constelação infinita de informação e cultura 
em um único espaço singular, compartilhado por uma massa diversificada, 
livremente flutuante e intensamente curiosa de usuários. (FREIRE FILHO, 
2007, p. 71)



 
Saberes Tradicionais e Conhecimentos Científicos nas Ciências Humanas 2 Capítulo 5 51

2 |  SABERES EM CONSTRUÇÃO
Para pesquisar esse universo que está em constante mudança, e até mesmo 

entender o que seria essa febre de k-pop entre a juventude, adotamos como base a 
pesquisa qualitativa, até mesmo porque estamos lidando com comportamentos e mensurá-
los poderia minimizar as riquezas que se dão na interação pesquisador/pesquisado.

Primeiramente, “mergulhamos” no evento denominado Master Nerd, que foi 
realizado no colégio particular Master nos dias 9 e 10 de junho. Para isso, a etnografia foi 
essencial para a pesquisa, porque através dela identificados como os jovens se comportam, 
a multiplicidade de informações, que vão desde vitrola, fuscas, motos, desenhos mangás, 
impressoras 3D e até feira de artesanato cuiabano.

A etnografia, que procede classicamente por imersão mais ou menos completa 
e durável do pesquisador no meio das pessoas que ele estuda, é aqui de 
grande utilidade. Ela permite revisitar as condutas individuais ou coletivas 
dos adolescentes por um outro referencial de leitura, que não é mais aquele 
da sociedade dominante ou global, mas sim a do próprio grupo. (LEPOUTRE, 
2002, p. 448)

Para compreender como funciona a realização do evento e até mesmo como os 
nerds e k-poppers se organizam, realizamos entrevistas gravadas com o organizador do 
Master Nerd, o organizador do K-Pop no evento. Também entrevistamos oito pessoas que 
participaram do Master Nerd e mais oito que se consideram k-poppers. 

Estamos utilizando também a pesquisa netnográfica para compreender como estes 
grupos se “movimentam” na rede. Para isso, participamos de grupos de redes sociais e 
até mesmo trocamos mensagens com os entrevistados via whatsapp. Segundo Fragoso, 
Recuero e Amaral (2001) esta metodologia tem a internet como objeto de pesquisa (aquilo 
que se estuda), quanto local de pesquisa (ambiente onde a pesquisa é realizada, como 
sites e redes sociais) e, ainda, instrumento de pesquisa (como ferramenta para coleta de 
dados).

A partir de algumas informações já coletadas, podemos chegar a algumas 
considerações: a redefinição do termo nerd; a nova conceitualização do termo juventude; 
a popularização de culturas asiáticas; o encontro que se dá, inicialmente, via internet; a 
interatividade presente nas produções dessas pessoas, que o tempo todo se conectam 
pela internet, e nela própria produzem sentidos; a mobilização e envolvimento dos grupos 
com o assunto, no qual alguns entrevistados chegam a dizer que “pintam o cabelo conforme 
o ídolo” ou mesmo estão “salvos da depressão” ou utilizam dos “ensaios para deixarem de 
ser sedentários”.

Outro ponto que nos chamou atenção foi a surpresa em ver no evento Master Nerd, 
no qual esperamos itens eletrônicos e de última tecnologia, objetos retrôs e vintage, como 
carros antigos e vinis. Segundo Jenkins et al (2014) a internet, e acrescento a cibercultura, 
revitaliza as formas antigas de cultura material, remodelando o passado e possibilitando 
que seus vestígios se mantenham vivos nas memórias das pessoas.

O residual pode permanecer na memória popular, tornar-se o objeto de desejo 
nostálgico, ser usado como um recurso para dar sentido à vida presente e 
à identidade de alguém, servir como base de uma crítica às instituições e 
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práticas vigentes e desencadear conversas. Em resumo, o conteúdo residual 
pode se tornar um forte candidato a propagabilidade. (JENKINS et al, 2014, 
p. 132)

Os nerds, e k-poppers se mostravam muito atraídos pelos objetos ditos retrô e 
vintage, tal como pelos demais, o que denota identificar que esses movimentos não são 
mais exclusivos, mas inclusivos e proativos. Tudo junto e misturado, criando e recriando 
informações e novos sentidos.

A pesquisa está em fase de coleta de dados, e sua continuidade certamente 
contribuirá ainda mais para revisão de concepções e linhas de fuga para serem descobertos 
outros  fazeres.
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